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Resumo – O lodo de esgoto é um resíduo gerado 
durante os processos de tratamento das águas 
residuárias nas Estações de Tratamento de 
Esgotos (ETE). Uma das alternativas viáveis 
para o tratamento do lodo, a fim de desinfestar 
e reduzir os metais pesados no produto final, 
é a vermicompostagem. A importância de se 
tratar adequadamente um resíduo, potencialmente 
contaminante para os corpos d’água receptores 
e, transformá-lo em composto orgânico com 
possibilidades de uso na agricultura, mostra 
o quão vantajoso e viável pode ser esse tipo 
de tratamento. Diante do exposto, o objetivo 
deste trabalho é analisar a sobrevivência e 
reprodução de minhocas da espécie Eisenia 
fetida em vermicomposto produzido com lodo 
de esgoto da Estação de Tratamento de Aracaju/
SE. Foram utilizados no experimento, lodo de 
esgoto, resíduos vegetais (bagaço de cana-
de-açúcar e de coco) e minhocas (E. fetida). 
Foram montados três tratamentos com diferentes 
proporções de lodo + húmus + bagaço de cana-
de-açúcar/coco, para a vermicompostagem de 
acordo com os índices ideais de Carbono total e 
Nitrogênio total (relação C/N). Quinzenalmente 
era aferido o peso das minhocas, a fim de 
verificar em qual tratamento estas tiveram 
melhor desenvolvimento. Do total de 8 semanas 
de duração do experimento, observou-se uma 
tendência em aumentar a biomassa das minhocas 
nos 15 dias iniciais. Os T2 e T3 apresentaram 
maiores desenvolvimentos das minhocas, fato 
que pode ter relação com a quantidade de matéria 

orgânica disponível suplementada pelo lodo de 
esgoto nesses tratamentos. Conforme decorrer 
do tempo esses valores diminuíram, relacionados 
com a depleção de nutrientes nos substratos.

Palavras-Chave: Biossólido, biofertilizantes, 
Eisenia fetida, Resíduo de efluentes.

INTRODUÇÃO

As estações de tratamento de esgoto (ETE’s) 
são responsáveis pela implantação de sistemas 
de coleta, tratamento e destinação final do 
esgotamento sanitário. As ETE’s através de 
processos físicos, químicos e biológicos removem 
as cargas poluentes da rede de esgotos, retornando 
ao ambiente um efluente tratado, de acordo com 
os parâmetros exigidos pela legislação ambiental 
atual (NBR 12209/1992; CONAMA 375/06).

Esse procedimento de purificação do sistema 
de abastecimento de esgoto está diretamente 
relacionado com o controle de doenças, o que 
irá contribuir para a redução da mortalidade 
provocada por doenças de veiculação hídrica, 
aumento da expectativa de vida e melhoria da 
qualidade de vida da população (AMOUEI et al, 
2017). Esses benefícios gerados proporcionam 
redução de gastos do governo com saúde, e 
permite que contribuam com uma melhoria na 
movimentação econômica (NETO et al, 2013)

Um dos produtos gerados do tratamento 
de esgoto é o lodo. Segundo a NBR12209:92, 
o lodo, também conhecido como biossólido, 
é caracterizado como uma suspensão aquosa 
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de substâncias minerais e orgânicas que foram 
separadas através do processo de tratamento.

Após a desidratação, última etapa do processo 
de tratamento, o lodo geralmente é enterrado 
ou transferido para aterros. O descarte irregular 
desse volume de resíduos pode causar diversos 
problemas ambientais (GUZMAN et al, 2020).

O lodo de esgoto é enquadrado na categoria 
de resíduos sólidos e, conforme a NBR 10004:04, 
é considerado resíduo de classe I, ou seja, resíduo 
perigoso, por apresentar periculosidade. Dessa 
maneira, uma alternativa de tratamento desse 
material no sentido de diminuir os riscos à 
sociedade faz-se essencial.

O lodo de esgoto possui características 
indesejáveis, como maus odores, altas 
concentrações de metais pesados, presença 
de patógenos, o que determina custos para o 
seu descarte adequado evitando-se a poluição 
ambiental (AMOUEI et al, 2017). Portanto, é 
necessário o uso de uma tecnologia simples e barata 
para uma melhor estabilização, direcionamento e 
uso de lodo de esgoto (MALAFAIA et al, 2015).

O uso agrícola do lodo de esgoto é uma 
alternativa que apresenta vantagens ambientais 
quando comparado a outras práticas de destinação 
final deste material existentes (GUZMAN et al, 
2020; CONAMA 375/06). A vermicompostagem 
é uma alternativa biotecnológica viável 
economicamente, e bastante eficaz para o 
tratamento do lodo de esgoto, pois tem a 
capacidade de controlar organismos patogênicos, 
além de produzir insumo agrícola de boa qualidade 
(FILHO, 2011; STEVENS, 2014). Utiliza-se o 
bagaço de cana e coco, para manter a aeração 
do substrato, como forma de prevenção da 
compactação do composto (NETO et al, 2013).

A vermicompostagem é um processo que 
acelera a decomposição natural do material 
orgânico do lodo, através da utilização de minhocas 
e microorganismos, que melhoram as condições 
aeróbicas do composto (BORUAH, et al. 2020). 
Esse mutualismo dos diversos organismos irá 
promover a desinfecção e reciclagem do resíduo 
(BRITO et al, 2011; STEVENS, 2014).

Eisenia fetida (conhecida popularmente 
como minhoca vermelha Californiana) já 
vem sendo bastante utilizada em processos de 
vermicompostagem com a intenção de zurificação 
de diversos tipos de resíduos (MALAFAIA et al, 
2015; SULEIMAN et al, 2017). Como também 
àqueles gerados em ETE’s, objeto desse estudo, afim 
de se utilizar esses insumos de maneira mais eficiente 
e segura ambientalmente (BORUAH, et al. 2020).

Essa espécie também é capaz de acumular 
metais pesados, além de serem de fácil colonização 
de substratos compostos por quantidades elevadas 
de matéria orgânica, devido a capacidade de 
degradação, crescimento acelerado e possuírem 
a capacidade de adaptação a variações de 
temperatura (SULEIMAN et al, 2017). Desta 
maneira, objetiva-se analisar a sobrevivência e 
reprodução de minhocas da espécie E. fetida em 
vermicomposto produzido com lodo de esgoto 
de Estação de Tratamento de Aracaju.

MATERIAL E MÉTODOS

Preparo do vermicomposto

Delineamento experimental

O lodo de esgoto foi obtido na Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) da Grande 
Aracaju, gerenciada pela DESO (Companhia de 
Saneamento de Sergipe). O coco e o bagaço de 
cana foram colocados para secar em estufa a 50ºC 
antes da montagem das unidades experimentais e 
inoculação das minhocas da espécie Eisenia fetida.

Em seguida esse material foi triturado 
mecanicamente de modo a atender a recomendação 
da literatura no que se refere ao tamanho ideal de 
partículas para vermicompostagem (1 a 5 cm). 
As unidades experimentais foram desenvolvidas 
em caixas plásticas com formato cilindrico, com 
tampas perfuradas para promoção de aeração.

O denineamento experimental foi do tipo 
inteiramente casualizado, sendo 3 doses de 
substratos (lodo + esterco) x 3 repetições, 
totalizando 9 unidades experimentais com 
inoculação de 40 minhocas adultas, sendo 1 
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repetição sem minhoca (controle experimental). 
Totalizando 12 tratamentos no geral (Figura 1).

Figura 1. Disposição dos tratamentos na bancada

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O s  t r a t a m e n t o s  e x p e r i m e n t a i s 
corresponderam a três doses dos substratos:

T1: 100 g de lodo + 900 g de esterco ;
T2: 200 g de lodo + 800 g de esterco ;
T3: 300 g de lodo + 700 g de esterco .
Todos os tratamentos receberam 5% de bagaço 

de cana (60 g) para ajustar a relação C/N ideal.
Semanalmente foram aferidas temperatura, 

pH e umidade de cada unidade experimental. 
Momento em que era também realizada a 
manutenção dos tratamentos para manter as 
condições adequadas para vermicompostagem 
(pH de 5 – 9, umidade entre 60 - 80% e 
temperatura de 16-30°C) através de um 
termohigrômetro de solo da LRP. De 15 em 
15 dias era realizada a contagem e pesagem 
das minhocas de cada amostra experimental, 
com exceção do controle (Figura 2).

Figura 2. Pesagem das minhocas em balança de precisão.

As análises foram realizadas no Instituto Federal 
de Sergipe (IFS campus Aracaju), no Laboratório 
de Saneamento Ambiental – LABSAN.

De modo geral, foi possível notar que o peso 
das minhocas aumentou em todos os tratamentos 
durante os 15 dias iniciais do experimento. Em 
T2 e T3 as minhocas apresentaram maiores 
desenvolvimentos. Este fato pode estar relacionado 
com a quantidade de matéria orgânica disponível 
suplementada pelo lodo de esgoto (Tabela 1). 
Na figura 3 podemos observar a evolução no 
desenvolvimento das minhocas a partir da linha 
de tendência, comparando-se os diferentes 
tratamentos, no decorrer de todo o experimento.

Tabela 1. Média do peso das minhocas E. foetida (g) aferi-
dos semanalmente nos três tratamentos experimentais (n=3)

Tabela 1: Peso das minhocas em gramas aferidos em 75dias.

Vale ressaltar que o maior desenvolvimento 
destas minhocas foi observado nos T2 e T3, nos 
quais foram acrescentadas maiores quantidades 
de lodo de esgoto. As minhocas se adaptaram 
bem as condições submetidas no experimento, 
o que pode nos indicar que o vermicomposto 
produzido no final do experimento terá boas 
características agrícolas.

Figura 3. Peso das minhocas durante 8 semanas (5 pesagens)
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Após 15 dias o peso das minhocas do 
T3 começou a reduzir, o que pode estar 
relacionado a depleção de nutrientes devido 
a disputa pelos recursos disponíveis nos 
tratamentos. Desta maneira, enquanto havia 
abundância de substrato, foi favorecido o rápido 
desenvolvimento, crescimento e reprodução, 
diminuindo assim os recursos disponíveis 
rapidamente. Já nos experimentos T1 e T2 os 
valores dos pesos das minhocas continuaram a 
aumentar indicando que ainda havia recursos 
disponíveis para estes animais. Contudo, essa 
variação em T1 foi muito pequena (Figura 3).

Nos T2 e T3 notou-se um número maior 
de minhocas que desenvolveram a estrutura 
reprodutiva (clitelo), enquanto que no tratamento 
1 as minhocas apresentaram crescimento mais 
lento e poucas possuíam clitelo. Por esse 
motivo, também foram observadas diferenças na 
quantidade de casulos e minhocas eclodidas nos 
tratamentos. No T1 não se observou a presença 
de filhotes, no entanto, nos outros dois (T2 e T3), 
além de casulos encontrados, também houve 
presença de filhotes (Figura 4).

Figura 4. Minhocas adultas (notar presença do clitelo) e 
filhotes (8ª semana do experimento).

De maneira geral, todos os tratamentos tiveram 
redução nos pesos de minhocas adultas após 40 
dias da duração do experimento. No tratamento 
1 observou-se que houve redução até mesmo na 
quatidade de minhocas inoculadas nos tratamentos, 
fato que pode estar relacionado com a falta de 
nutrientes disponíveis para um desenvolvimento 
satisfatório, inclusive reprodutivo.

Diversos fatores podem estar relacionados 
com o eficiencte desenvolvimento desses 
animais em um ambiente, este estudo testou 
apenas algumas dessas variáveis (pH, temp., 
umid.). Experimentos futuros podem ser 

realizados empregando maiores quantidades de 
lodo de esgoto avaliando ainda a sobrevivência 
e reprodução das minhocas dessa espécie.

Outro fator que também pode estar 
relacionado é um possível aumento nas 
temperaturas dos vasos causada pela elevação 
da temperatura do ambiente, que no início do 
experimento estavam em torno de 21-24°C e nas 
últimas aferições estava por volta de 25-27°C.

Desta maneira, as diminuições nos pesos das 
minhocas no decorrer do experimento, podem 
estar relacionadas com a depleção e degradação 
dos nutrientes disponíveis no decorrer do tempo 
por estes organismos e, consequente aumento 
pela disputa dos recursos alimentares.

CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS
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pode ser introduzida como biotecnologia capaz 
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e degradação desses compostos, resultando 
em tratamentos mais sustentáveis. Entretanto, 
estudos futuros devem ser conduzidos afim de 
aprimorar esses valores e técnicas.
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